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RESUMO 

 

O uso de novas técnicas para estudar a evolução e preenchimento de vales incisos tem 

fornecido, ao longo dos anos, importantes resultados para entendermos como foi a evolução costeira 

brasileira. Neste contexto, esta tese teve como objetivo estudar a evolução do estuário do rio Coreaú, 

localizado no estado do Ceará, em diferentes escalas temporais, seja ―Eventual‖ (meses, anos), 

―Engenharia‖(anos, decádas) e ―Geológica‖ (centenas, séculos, milênios), proposta por Cowell et al. 

(2003), com intuíto de avaliar se as transformações/alterações ao longo dos anos foram significativas 

ou não. Como resultados, obteve-se no primeiro objetivo, utilizando técnicas de sensoriamento 

remoto, a partir de imagens dos sensores TM, ETM
+
 e OLI do satélite Landsat 5,7 e 8 e LISS-3 do 

satélite ResourceSat-1 de 1985 a 2013, uma alteração mínima em relação a transformações 

morfológicas ao longo do estuário nos últimos 28 anos (entre as escalas Eventual e de Engenharia), 

houve neste período um acréscimo de 0,236 km² (3%) de área, não trazendo sigificativas mudanças 

para o estuário. Em relação a taxa de sedimentação, correspondente ao segundo bjetivo, a partir da 

coleta de 9 testemunhos, de até 1 m de profundidade e utilizando o radionuclídeo 
210

Pb, ao longo do 

estuário, obteve-se uma taxa que variou de 0,33 cm/ano a 1 cm/ano (escalas entre Engenharia e 

Geológica) próximo a foz do estuário, e com uma rápida sedimentação percebida na margem leste do 

rio, onde encontram-se sedimentos mais recentes em relação a margem oeste. Em relação ao 

preenchimento, terceiro e último objetivo, a partir da amostragem de testemunhos de até 18 m de 

profundidade, utilzando o amostrador Rammkernsonden (RKS), foram gerados perfis e seções 

estratigráficas que ajudaram a entender o preenchimento do vale inciso do estuário do rio Coreaú e 

entender que trata-se de um estuário fluvio-marinho, preenchendo os vales formados no Grupo 

Barreiras nos últimos 10.000 anos antes do presente. 

Estas análises e resultados servirão como base para comparação com outros estuários, sejam 

fluviais, fluvio-marinhos ou marinhos, para entendermos melhor quais os possíveis eventos que 

dominaram a sedimentação ao longo da costa brasileira em diferentes escalas. 

 

Palavras-chaves: Sensoriamento Remoto.Vale nciso. Estuário. Taxa de sedimentação, Manguezais. 

 

  


